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INTERIOR.
Correupoiidencin d» «Pmík.»

PARÁ.
8 de Agonio.

0 Oijapock nüo se fez esporar; á ho-
ra marcada, eslava fundeando uo uos-
so porto.

Desta vez lemos tempo para referir
aos leitores do Paiz as noticias da ca-¦pilai, que sào poucas.

0 vapor Gurupy aqui chego ti pro-cedertte dessa no dia 4 ás 10 horas da
manhã, regressando no dia 5 á meia
noute.

No dia 24 do passado aqui chegou
procedente de Liverpool o \i\por Soure.
E* um elegante vaso de cotístrucçào
apropriado, para a navegação fluvial.
0 seu casco é de ferro e as obras de
«iadeira sào de teca; lem 1/i5 pés de
comprimento, 23 de bocea, e 40 pole-
gadas de pontal e é de lotação maior
de369 toneladas, medida ingleza; com
120 toneladas de carga e 50'dé carvão,
demanda 4 a 5 pés d'agua; sua cama-
ra é magnífica coni accommodações
para 40 passageiros de l.a classe; o
seu machinismo é de cylindros oscil-
lantes com força cumulativa de 100

.cavallos;. as rodas são de articu-
laçào, e a sua marcha regular é de 12
milhas.

Traz toldas de madeira para abrigar
o navio de popa á proa que serão aqui
armadas.

No dia 31 teve lugar a festividade
da Senhora Sant'Anna,padroeira da fre-
guezia da Campina, sendo nomeada
juiza para o próximo anno a Exm." Sr.a
I). Emilia Luduvina da Gosta La-Ro-
que.

Nos últimos dias da semana passada
naufragou na ponta da Tyoca o pata-
cho americano W. Sernichaú proce-
dente de New-Yorek com 43 dias de
via çerri.

Logo que grassou a noticia partio
para o lugar do sinistro o vapor Ica-
miaba, da companhia do Amazonas,
regressando com os náufragos e alguns
salvados.

FOLHETIM.

CARIDADE E MISÉRIA.

Era etn mansarda sombria,
Sem ar, sem luz, e sem dia,
Pobre mãe, que alli gemia,
Ao peso (fimmensa dôr:
Ao lado jazem deitados,
Em palhas adormenlados,
Dois filhiniios abraçados,
Que ella encara com amor.

Da mãe nff fronte Irislonha,
Talvez otit'ora risonha,
Que idéia negra e medonha,
Que idéia agora passou !!...
Trabalho de ca d a-d ia,
Gotn que nos filhiniios valia.
Agora moléstia impíi
Até d'aqnclle a privou !!...

«Ludibrio da negra sorle,
«Só ttí me restas, oh morte!»
Ella diz. «Vem, e d'um corle
«Leva-nie, e aos filhos lambem...>

Foi nomeado o Sr. Manoel José Pe-
reira Tavares de Mello e Albuquerque
para ollicial do gabinete da presiden-cia.

No theatro Providencia fizérílo a sua
estrea os artistas Thomaz no drama Ul-
trar/e, Lisboa no Fantasma Branco, e
Leão no Medico a páu.O publico reçébijo os dois primeiroscoui grande enthusiasmo, e sào tinatii-
mes as ovações que cputinüâò a rece-
ber.

O jornalismo tem-lhes feito a devida
justiça.

A mortalidade tio mez de Julho foi
de 00 pessoas, sendo 53 tiacionaes, II
estrangeiros, o 26 escravos.

De politiea nada lhe posso informar
que interesse.

Entrarão nesta procedente dessa os
seguintes navios:

Agosto 3—Patacho Los amigos.
« 4—Vapor Gurupy.
« 6—Brigue Eernand.

Cambios-Londres 27 i/% Lisboa
06 a 97, França 350;

II.—Não ha lal, Sr. presidente.

TMNSCRIPÇAÕ.
Fra n <; i».

JURY DO SEN/V.

Processo foiUy de Ia Pommerais, au-
diencia em 9 de maio.

(Conlinniulo do n. 93.)

O presidente torna afiliar noíiiiijo de con-
de que o aceusado tomara. Entre os papeis
que foram postos debaixo de sello, acha-se um
pergaminhp assignado Lhrel (fllauleiwe queda esse lilulo ao Sr. AíToiisò Coulydo La Pom-
merais, lio do acciísailo.

0 presidente continua a interrogar o accn-
sado.

P.—Desmidlnão recebeu a caria que lhe li-
nheis escripto na mesma noute em que. mor-
reu ti Sra. Pauw. Tornasles a escrever-lhe no
dia 19 de novembro e no dia 20 vós mesmos
vos djrigisl.es as oito companhias; dizeis que a
Sia. Pauw morrera de uma perturbação does-
lomago, conforme o declaravam diversos at-
testados quo tinhéis em vosso poder. Vós não
conleslasleis islo. A (ilha da Sra. Pauw u a
Sra. Ridder declararam que havieis instado
muilo com a Sra. Pauw para que ella tirasse
certidões ile baplismo.

E aos prantos, que a s o Ilo ca ram,
Dos filhiniios, que acordaram,
Esles grilos se juntaram:
«Temos fome !..»—Ai! pobre múe!!..

Ai! pobre mãe!..—Quem valer-lhe..?
Quem ha-de alli vir trazer-lhe
O pão da esmola, e dizer-lhe
Quo existe um Deus de bondade?!...
Mas, eil-a, propicia estrella,
Risonha fada, ou donzella!
Enlra estende a mão tãobclla...
Folga, exulta, humanidade! ...

A pobre mãe, que alli 'slava.

Que os filhos acalentava
Com prantos, que derramava,
E' a miséria, a itidigencia.
A estrella de luz divina,
Que a soecorre, e a crer lhe ensina,
És ld, formosa Idalina,
Toda a sorrir d'innocencia.

I 1864. J. R. d'OliveiraSantos.

CASAMENTO POR UM BEIJO.

Que tunanle.

ii.—mm ua un, ,*>r. presidente. .
P.--N11 dia " 

de novembro, a infeliz foi ao!
iMbuíial do justiça alim dü lirar essas cerli-
does. Fíillàvaiii-lljB meios para pagar a des-
pez.» (jtiti com isso teria de fazer, despeza quedoviti impoitar mn 18 un 20 francos; A Sra.
Pauw müiliiimii precisão linha dessas oito cer-
litlôes em duplicata; só a vós poderiam ellas
servir.

II.-—Mas como se pôde crer que, se eu com
elíoilo prdendia at tentar coiilra os dias da
Sra. Pauw tratasse de munir-me previamenletle certidões de haplisum que podem ser lira-das por qualquer indivíduo?

P.—Tanlo ellas eram para vós, que a cria-
da (Ia Sra. Pauw declarou que sua ama, vol-
latido para casa com esses papeis, llfos mos-
traia dizendo: «Se islo produzir o resultado
que esperamos, eu 0. meus filhos seremos f.-li-
zes.» E aeeroscentara quu vós viriois buscar
esses papeis tle noute.

II.—M is é nma criada qiií-m diz is«o.
P.—A declaração do urna criada, feita sol) a

fé do juramento, é lão valida como de oulra
qualquer pessoa.

Ru-— üe certo, Snr. presidente; mas não é
muito que essa criada so tivesse enganado,
quando nós mesmos reconhecemos muitas ve-
zes que a nossa memória nos é infiel.

O presidente, lembrando ao aceusado as car-
tas que elle escreveu depois da morte da Sra.
Pauw, no intuito de obter o pagamento das
companhia de seguros, pondera-lhe que, lal-
laudo dos filhos da finada, elle sempre dizia os
queridos pequenos, quando desde o dia 19 de
novembro alé 4 de dezembro, nenhum passodeu para vê-los.

P.—Aceusado, mandasle escrever uma carta
e a fizestes assignar com o nome de um sup-
posto advogado de Chaleaiiroux, para fazer
crer ás companhias de seguros que estáveis
perfeitamente de accordo com as pessoas en-
carregadas dos interesses dos filhos da Sra.
Pauw.

R.—E' verdade; en o confesso.
P.—E esse advogado não existe. Tiraram-

se informações om Gliaieaiiroiix, e lá não ha
advogado algum chamado Listen, que tal é o
nome que figura na assignalura da carta.

li*—Já declarei que essa carta só tinha por
fim determinai: as companhias a fazerem prornp-
lamente os pagamentos.

P.—Mas nenhum homem de bem houvera
recorrido a laes meios. Esla carta é, nem
mais nem menos, uni documento falso, e não
poucos indivíduos hão respondido aqui, po-
raule o tribunal do jury, por delidos muito
menos graves quo este.

0 presidente lê aos jurados uma serio de
cartas da Sra. Pauw que a aceusação affirma
lerem sitio escnptas sob a inspiração de La
Pom in o rais para fazer crer quo elle empresta-
va diversas quantias a Sra. Pauw, e para po-
der mostrar que, depois da queda que dera na

escada, a viuva se considerava muito doiltn
i' alé mesmo em perigo de vida, Com elíeito
nas cartas asstgnadaspela Sra Pauw tio dia 11»
de junho em diante, épocas em qne a aceusa-
ção tiiz <pie La Pommerais reatara relações com
a viuva, para pôr o seu plano em execução, a
SVa. Pauw falia em sacrilicios pecuniários fei-
tos em seu beneficio e no de sua familia.

No dia 21 d»! junho, felicita o aceusado pela
resolução que tomara de cessar de vè-la, alim
ile não perturbar a sua paz domestica; em ou-
Ira caria, diz a La Pommerais que o medico
que a eslá Iralando por causa d.i queda quedera poucos dias atiles lhe receiia digilálina
em alias doses.

O presidente interrompe a leitura para pon-derar aos jurados que, segundo a accusaçfm.
<> ílm (pie linha em vista o aceusado se acha
neste ponto revelado: elle queria que conslas-
se que a Sra. Pauw tomara duplalina.

O presidente lô diversas receitas doDr.Giiti-
diuol, e algumas curtos se referem aos segu-
ros. Em algumas destas cartas que falia a Sra.
Panw em um magistrado, que ella chama t>c/ic-
ravcl senador.

P.—Quem é este veneravel senador?
R.—Náo sei quem seja a pessoa designada

pela Sra. Pauw.
P.—Esla carta é um aponloado de embustes

como as oulras. A Sra. Pauw nella falia em
um medico a quem chama professor experiente.
As mulheres nunca se servem de laes termos.

R.—Mas, Sr. presidente, lendo a bondade
dc notar que eu vivi perto de dous annos com
a Sra. Pauw e que ella devera ler-me ouvido
pronunciar não poucas vezes esse termo: o
mesmo acontece com minha mulher...

P.—Náo se trata aqui de vossa mulher.
Não creio que as mulheres dc médicos se sir-
vam destas expressões. Estas particularidades,como tantas outras qne se oITorecem a cad;i
passo, prova que estas cartas foram dietadas
por vós. Passemos agora ás cartas relativas
a supposta queda da Sra. Pauw.

O presidente lê em primeiro lugar nma car-
Ia em que a Sra. de Pauw conla a sua queda.
Ella diz que a pessoa que fora chamar um me-

Que birbante,
Que tratante
Que alli vem!
Que maranhas,
Que pairanlias,
Oh, que entranhas
Que elle tem I...

Outro dia,
Quando eu ia
Vera Tia,
Me seguiu,
E sem pejo,
0 malfazejo,
Dar-lhe um beijo
Me pediu.

Eu, (Pirada,
Envergonhada,
«Nada! Nada ! »
A dizer vou.
Quando o Irèdò;
Sem ter medo,
Por brinquedo,
Me beijou.

D'um arranco

-lico.suppunha náo encontra-la viva ua volta.
A Sra. Pauw escreve que lhe foram applicadas
sanguesugas na parle ferida, o que, segundo
affirma a aceusaçáo, é complelamenle'falso.
«Vomito, accrescenla a Sra. Pauw, e escarro
sangue. Lanço ludo quanto como; estou prós-Iradíssima; passo noules e dias curtindo dò-
res  0 Sr. Dr. Gaudinol achou-me muilo
mal.»

Em outra carta a Sra. Pauw diz que a sua
doença é lão grave que julga próximo o termo
de seus dias. «Adeus! adeus! escreve ella a
La Pommerais, as palavras de uma agonisanla
hão de ser-vos propicias.»

Segue-se depois a leitura do testamento da
Sra. Pauw, que parece ler lido por norma nin
outro que foi achado em casa do aceusado, e

A um kirranco,
Cum tamanco,
O atirei,
E mais dera,
Se elle espera,
E nâo dissera:
«Casarei.»

Mas, engano!
Que era plano
Do magano
P'ra escapar-mc!
Depois, lièdo,
Me diz ledo:
«Foi brinquedo.
«Qual casar-me!. ,.»

1864.

Tenho gana,
Mi 11 lia mana,
D'a pavana
Lhe espanar!...
En ganar-mc,
Envergonhar-me,
Vir beijar-me,
E não casar! ? ...

J. R. d Oliveira Santos.



no qual ftflá mencionada a ti.ii*,f„r,.,„.j,i ,|0. sfi ..„„.,*;., fí „„-.:,,:.,^. .,nito apólices. feihpelíiS.,. Put.wu La Pu 1 Si^ sTn,í' •* í^^miinl.a accrwcenlii quo a 11*mor.. «. I '¦ ••«ipn «ii^iiin ir.oco >e i|t|«dir.iia. Mini-* iiji a n*n mu ihiilh.i, a .... .a  ' .... ".morais.
O accii-ndo, oxpllcando-se n respeito das

quantias que diz ler emprestado á Sro, Pauw,
qm-ixa-se dri que algumas pessoas que estão
sentadas por deliaz da mesa do tribunal,
rtem-so sempre que elle r.illa. Jã nflu é pon*o, diz elle, ter de rinf«?,íií.tr.ine oqiti; para
qne ainda em cima esl-juiia jr*irlurli»r-iiiii ncuia instante com senielliiuilesilemoíiíiraçOos.
Lu nio posso respondera todos.

0 Sr. LicIjiiuiI (d.feiisor do ncciis..do.)~
Este liouieiti está defendendo aqui a mi., aln-
y.i; 

cumpro deíxa-lu cxplioir-si com toda a lt*
berdade, e ouvir as >oa3 ri»spn>las sem de-
inon.MraçòVs iucoiivenÍeií|e<,

0 presidente.— |',*ço ás pesso.ts qnn oslào
(itraz de mim que ie ab,!, nham de uiinesnuer
deitiunsl rações.

Continua depois «• interrogatório a respeito
dos recursos que lm!,, Li P.iiiiinerais na oc*casiao em que fizera o primeiro pa-Miiieulo ã<companhia? de seguros.

0 presidente lembro ao ncctisadn quo ei!,.
. se viia obrigado a vender, para tal fim, Irezeacçdes do norte.

P.—Ora, vós que vendiei» aivõ-s do nòrfí!nom-z de julho, como podestus mandar lriu-ta mil trancos á Sra. Pauw, segundo ,./!.» fjj2«W «ma de suas cailas datada de S de stleiij-tro?
R.—Eu tinha essa quantia nn gaveta da minha papeileira.
P.—Vós a linheis na vossa güvçia 

•?
II.—Sun, Sr. presidente, e lanlo que e«*idinlieirn esteve nas vossas mãos.

, » . "v ¦»•¦'"¦ *. ira 9«. *- saiiiiuiio, \ i<*M<*milii ha accr**«i*frit i oo.-. , fi

i :••' t. lü, o!r"",rc< *-te**-f j**-*-*w*^Mft
v* . . i , ¦ '"-uaiiii.i, ui"iii i im ii a suo casa era o *?r llaim m.m

nm&te v o i,,, •; 'kV", 
íÍvLIÍ''0^' ,A T,,,,,,ri'.?,,w rè^'Ii ô ,«!S,""I""'<»

pessoas nue »< i , v. ' !i "'",0 '" 
V*^n m ílMd Sü !,cl"V;' -•¦¦¦

iw"cca>.ão da |„iu„„a buse... v«iii!« 
"Iá. 

.. .^iSí^l.M '^'"íU n5 a-nA^ucii» | A testemunha f.z uma e l(U 
'rV 

?"¦¦'•

ria fizer fie».» quaesqiiflr desomh-,1. ,¦*m co„,ir,l,,s 1„0ÜS ;;"'.''f!»
|»*i praya. Pon.fereillm ,,,,., ,, 

'; l '""U

plHr qu.» elle murresso antes d.', 
^ í,)c'

K;"l^ caso, essa senhoraaclnr-se.,, ,. ,?"•»ttm.çã«, sobremaneira «spinltosn 1? ",,!|
«-«('Uai licaria assim perdido. Ris,' n 

'""
'••' minlia opinião, $Wia melhor ! n""

, ...,.,,.. , ,„ i n i u | vos<) i esa • icuenimiii, i ¦„  » • ,* ¦naoccas.ío.la ,„i„„l((l I,..,,., »• „ 
" * . , 

"' " w •l,",,Jtl rwCHbtfii as conliilfiicins
«N, ó o vos, Ll , M, ;Ü«^-A'.WW 

«Ijl^ltlloro Pauvv. Foi RUS SeUS b.l.eos que
i.hn;*ÍÀ .. S li.. . . !! '."* 'I'."; Vu><".''"- »*'lla e.spiroí, '

-"¦'gorar

•t

em

 
' -'"'- IIIIO *»0>MI I II-•",*"P» ü Sr. liufiddo, pliarmacmilico, os tiiihü1-V'do. Lou) elfeilo, ,.||0 ,|,.,|;iri||| ,.„„ os ,j.nlii I.-V.I.I., d,» vo.s .,*,,<,. M,,,,,,,,, Slíis ,.,„.•""lhos com r..|ul.»s do seu pro,„i„ ,„„,ho. Os

!"'iit"s examinaram esses emb ruiltiis. m**'• não acl,,,,,,,, rvstijjiiis ,|e digtlaliua, como¦'lf ailnoa.,,,. ,|„e „> papei* nunca haviamcuMlitln «sta subslancia.
lulerriigado sobre o uso qur» ,|í.||.i |iz,-.raVnsso ciil.liadi, r.*s;.o„,|eu  ,*, vendera ;i do-emes , a vossa clb.ic*. ,« im vossa bolica-, mas'!•'" I" '»; de»;*,,;,,* „,„ (lllic„ (joeitto o uuein a

fOesse dado.
•V'vi*-la disto, roucliiiu a accusaçiío que ha-

A ii.nile. dizella, qii-ndo n Sr. de L, p„m.
moraisHjffjrôii e lhaanuttncii-i a morte di se-nii.r.1 Pánw, nào liie „„!,., „ „„.„„,. jíUl|(|
nilego.t-Se píiroii cadáver. |evanlou-Ílle as pai-''»• il .. Ir... ii.imAa . .. . I '

diversos seguros sobre vidas.
Ell.íltu Li PoiiUlierais tratou decidia.•ia Munir a vida da Sra. de f»,Z6láu^'•»""'"•• Io. snccessivameitte viilwdinrini?1*"doe poress., senhora. "'"¦J P*»'o aceu.' w«"?uu-M para .. caUaver, eVan OU- I- a« na - i) h.*..ci,lJ,.i . vns nâo pehras ires vvZês,» rnll uni,, par., j, n de í n;.«. m ZC-.rfi 

$i ,^;"0,, P,,tre * seC'".»o disse; «EN o resullad.i da s.a n i«í... __rti.il í 
"'c"" W1"? I Ç.f oü\» ¦ vida? Se¦lissfc: «Kis o resultado da sua quél m,—1.„,

não, digaes isso s-nhor, esta qnéda é umabrincadeira, vós liem o sabeis»! K Cino elle
queria jurar, eu lhe disse. «,Ao menos não ,.
Pireis. I.eui sabeis que eu sou informada donegocio dos seguros.

0 presidem,*.— L o que vos respondeu clb-A lesieinui.lia.—Perlurbua-sé, cuniprinien-loii»me fi suiiii,; is i,i{ •*.",* ¦"¦"¦¦¦•**".•"¦ <|M0 na-lull-iuee S.lllil.

u .iLi.us.iuo.—uuainio nia.appruxini.ei di ca
P«u quo na sua plíarmacia não havia a meiíor
quantidade de digilaliiia.

O acciisado.—Com.i poderia enlender-rnefiro noee.*..,e a., r . .> ri •con. pessoas def, r.,v H. cinco m-z-sque nãotenho HSlado um momento a sos .,,.„ (l(j.|H'¦•U"*.er. Sempre q,„. ella me visitava vinda
•"•«mpaiihaila (Io direclor da prisão ou do car-

P—Como! esteve uas minhas mãos-' (|jj. 
'^.'fl0: f' l»«»« impossível qlltí e„ tivesse po-laridade.y ' l ,,',J" cnmmiuucar-llie o .pie quer que iòm

R.—Quero dizer, nas mãns da m^iça une f*m 
;'lfcr|Jmj deslas -«b-niunbas o havei- nu-

ficou corno depositaria dessa quantia. 
'

P.—.\Jo sei em que fundaes essa vossa af- ° presidente.—-Srs; jurados, pj-s-nos cheea-ürmo '''15 V <l^aráçOes dos peritos. (Lê o reíáiírio
I, Vnimoii.- iiT.n9 .... _.:.!. .-.. lilMP l.-l rn,)ili.>..n...^ *

T.—Sim. senhor.
P.—-Nunca se Iralmí entre vó? ,in * ,

¦•'.•ins; o neste caso, nerdenilô lr"-

cdter lim 000 franco,-' ,M,JtrM '*-

«^{>*^Hr-í|i;;;iõod^
mfl , „*-" n-.-Miiii-i u i i;n-i se-.Mirus. soIlVeseioom ,*,.,,,;.. "'"•¦•-io. oa
P 

da seiiliura pd,,W| achavam-se presilnles si*rayi'| 
,"tHmlira lüM ^ »™ perda con*ires pfissnas: inlerrogiiei-asa respeito da docn- P —\ Sro Po,,v r ; ... • ,

dos p. ps ,\un\ ,. '.. Vírus, e to-

R.~Nos meus livros, na minha situação quea justiça pôde apreciar.
P.—Tornemos agora á digilalina que eom-

praslés na época ern que reatas tes relaçõer coir.a Sra. Pauw. Nào compilisles duas sramoiasuesla substancia ern casa de Ménier, hibricaii-lede produetos cbimicós?
R— Sim, senhor.
P.—0 pliarmacenlico Weber declarou oueuma gramma de rJigilaiina bastaria por muii. sannos para as pr-f^l;ições de uma pharmaci..Homeopática. A maior parle dos pliâròiaceiíü-cos nao a tem. Esla substancia só é admi.iis-irada em doses pxcessi>ameniepequerias; nitn-ca e dada senão em grãosinhos cada um dos

quaes nao contém mais de um miiigramma e
parece que a maior dose que. se pôde tomar éa de quatro a cinco miiligrarnmas. A iu-licaUcou3dn.ir.ida vendo lanianha quantidade desubstancia venenosas em vossa casa, eá». per-
guntas rjoe ros fez o Sr juiz inslaurador do
processo, r,e descobrira qoe tin/ieís lido emvosso poder treZ grammas de digilalina de queatavam unicamente quinze cenligrammas,
respondesles: '

«0 que falta ha de sem duvida apparccer«u "ao Podia ler empregado tamanha quunli-*'dade de digilalina na minha clinica.»
0 accusado.-A accusaçào diz que eu em-

preguei a digilalina porque suppunha que ellanao deisava vestígios. Por conseguinte não ti-"ha necessidade de fazer mencionar nas cartas
qoe se afirma terem sido dicíadas por mim áòrn Pauw que os médicos lhe haviam recei-tado digilalina.

P.--0 que fizestes dessas ires grammas deoigitalina?
R.-Creio mesmo qiiejá tive om casa maio-res porções. Mas eis-aqui como se pôde expli-caro desapparecimento de parte de^.-, djiijfeJma. Quando comprei ri. o-d ia Ide. junho a^ori»meira porção de digilalina guardei-a em nmarmário muito fundo onde costumava guardaros meus remédios. Não poucas vezes aconte-ceu-me derrubar com a minha manga frascos

que se quebravam.
P.—Não respnndr-is á minha persunta deuma maneira categórica. "
R.—Depois de ter comprado.i primeira por-Ça» de digilalina. quebrei o frasco... (Sensa-çao.) v
P.—E'a primeira vez qne o diz.-is.
R.-Depois mandei grande porção delia adiversos collegas meus residentes nas provin-
P.-Pergunto-vos o que fizestes das três•frramrnas de digilalina?
R»—Pois bem ! Empreguei-as na minha cli-Dicn»
P.—Eis o interrogatório que vos foi fejto

quando se formava o processo. 0 magisiraíjotos disse; «Enlre as substancias appreliendi-
das em vossa casa. viu-se que tihbe.is algunsrrascos cujos rótulos aunnnciavam que l.avieiscompiado três gramnias de digilalina. Só ap-
parecem quinze ceotigrammas. Em n„e em-
pregastes o resloíir E vós respondesles: «Em
que queneis que eu o empregasse ? Se o pro-curaram em minha casa, devem te-lo achado iLm outro interrogatório, dissestes que pro-vavelmenle se teria quebrado algum frasco pordescuido. Iolerrogado se costumaveis guardar

que ja piihltcamos.)
Agora trataremos da morle da senhora Du-oizy.
Seu r.idave,* f0j exhiijnado; Os médicos ad-mirarain-se do estado de conservarão em queacharam o corpo; ruas quanto as víscera*, comoestavam adhereules ás p;,rieS internas a aulop-Ma nao |ode dar r-suílados sálisfaclorios. Pe-I -s pesquizas, porem, a que proced-u a ju**tiçadescob,iu-so que o.acciisado dera digilalina asenhora Üubizy.

Accusado La Pommerais, vossa s.i-^n quo
goçaya de boa saúde, mepreu dons inezes de-
pois do vosso casamento. Fosles vos qiie lhe
prestasles os soecorros médicos cm rasão deum encommodo que ella leve depois de um

J ml.ir a que ássislfsies.
R.—Eu queria receitar-lhe: mas preferi queella losse soecorrida por outros médicos quenao en. '
P.—Xão obstante, Dzesles umn receita queloi preparada pelo pharmaceiitico. \es>a re-ceit.i nao prescreyesles 10 cenlisramma.,' dedigilalina e 25 de cenligrammas debydrochlo-

rato de morpliina.
R.-.Masesle remédio não foi dadoa senhoraUubizy.
P»— Então para que o receilastes?
R-—Mas. senhor, por um medico, recpitar

1 rpfiltfl in n*n ,.. . «¦¦¦¦...<

.... ' i—i *•¦¦" ¦¦ DK-iiniii iisi rime {aliou então if«ssa ip.éda simulada u.s pre-sença das pessoas que ali se ach .vam, en, v>z'ie guanlir-se pf}ra o momento em que esta-vamos a sos ua escada/
0 presidente.— Ajas como podia c-lli 5Pr ..

primeira a fallar-vos em uma qtiéda im quénao acreditava ,ue
J) accusado.-Já vpj,., Snr. presidente, quenao comprelienileis bem o alcance da minha

pe-gunla; repito-a, pois; visto que linha havi-•io um hnginiento, porque motivo esperou aeslemtuiha qne estivéssemos ua escada parame tdlbr nisso? '
A lestemunb.i.-Foipara não compromellera senhora Pauw; não qti.-ria que tudbs fijòü-sem sabendo que ella fingira uma doença. Foio br. de La Pommerais quem primeiro me f,,|-lo.i na supposla queda, e eu então lhe disse*«M.s isso e uma brincadeira*; senhor; bem sa-'Deis que a sua doença era fingida.

0 accn-ado—Nãc, é possivel que eu live«eI-Jllado nisso so á menina, porquanto tá |,,--via lallado com as outras testemunhas H riiS.
peito da doença e do tratamento seguido

rHic.dade de Pauw, filha da viclinia,'vem
por seu torno depor. Declara ter 14 annos emeio de idade. Sabe que sua mãe escreviacartas .lidadas pelo accusado. Este davi isvezes a sua mãe pequenas qufnlias.mas a tes'-lemunha nunca ouviu faliar"*eni 30,000 fran-cos. No dia 16 de novembro, véspera da morte,a «Pnhrirn D.,.,-... ......j... , . Iüi

cu,„p,„ü,.,,s,.„1|„.e ,,,„„,;,„„ n)i™cZ^"n ,|uc v"""" "'"»'• ^ m, Ml
mpT¦7Si'n• ?r- »ros]'^- Quanto aos e*i-»neS< dos médicos, devo dizer que ,|,I1(, •"
'•""¦"mente minuciosos. cau<an'io àiesmo 2tonoaosueom.,OM)nr(..)ll5Ui)^o "'*--'«" es-

IracíId^S 
'Je ,J<J"T"<|Ue C0"senfi3 líí,s cnn*nelos de seguros s-bre sua vida. nân se on-ma que se fiassem taos combinações sobra<i vida de se,Ls filhos? 8

T.—Siiu. senhor, sempre senppoz.
_ (Continua.)

|r«.io, 
nao i 'msmm 

m^^mmZSm = Zetti rn^sS^<&°
.. liara rvr':i-n Ar. nl.«i ... ..

orna-lo
0 presidente pondera ao accusado qne as rj-coitas dos médicos chamados para soecorreremsua sogra não foram executadas, diversas tes-lemiinhas o affirmaram.
La Pommerais declara que isto é líiNo- diz

que prestou os primeiros cuidados a sua so-ra'mas que detxou-a entregue aos outros médicos'»-*>.!m que elles chegaram. Nào nega absolu-l;,menle que tivesse dito que sua sogra morre-'¦' 
fe 

cholera, mas lambem não se recordaexa «mente de le-lo dito. Na sua opinião, aMiihora Dubizy suecumbio a uma congestão
pulmonar. c

rJ:7? qUÍ fiz"slPS ,!a r,iSi(al'na que tinheisreceitado para vossa sogra?
R.—.Minha mulher deilou-a fora.
P.—E' a primeira vez que o dizei*».
R.-Seqoizerdes, podeis mandar chamarminha mulher para que venha declara-lo aqui.i.—Aaoporceitu; não a mandaremos cüu-liiu r.
Trava-se „m longo debate entre o accusadoe o presidente sobre a maneira porque deveser entendida.uma conta que foi achada entreos papeis de La Pommerais.
Aqui termina o longo interrogatório do ãc

, • , .  -_...uuia sua*» uniadepois de jantar Nu di, 17, que foi le rea-l"i'i',a leslemunha, admirada de ver a chavedo quarto de sua mãe na porta do lado de fó-'•a, entrou; sua mãe vomitara copiosament»»
gemia muito. La Pommerais devia vir no diaseguinte pela manhã.-.. Ella acreditou que oae.riiíMtt.i in.li.> A...t.. x  I

"•¦'.'«-»-"-«a ua ii orie, .-—' v "u.ju *yniyançra nnnrlH

O abaixo assignado, por si, e comornanclutano de outros, exprimindo o in-dizível goso que tiverão em fazer ceie-brar missas em^diversas igrejas destauoade, do dia o do corrente, pelas ai-mas dos beneméritos da Independen-
ua ja fallecidos, eespecialmente pelos
!vP1CPP?<* no glorioso dia2f>. de Julho de 18|3. se Jchaváo en
pnvaç0eS, no „avid^i5Íganga, dende.

- -•-. -_***•«" ume um reuieoio
para livra-la do cholera, o que aliás lhe foidito pela propna senhora Pauw. 4's 8 horaschegou La Pommerais. Depois que elle se re'tirou a menina quiz limpar o soalho, sua iiiàénao consentiu porque isso podia lazer-lbe mal'Us vômitos foram removidos do chão nor outra

pessoa. A senhora Pauw disse a sua'íilha queo nicommodo que sentia não era cousa de cui-dado, e que em 24 horas ficaria boaA Icsteu.nnha foi para o collegio; quando
/""'.as ol,-2 horas, sua mãe ainda viviaaliava a-cuslo; pedio 5 filha que não se ap-
(rox.masse delia; sentia grandes dores quando
j-lguem 

lhe tocava no corpo. 0 Dr. Vachel deu-M 
^m ?m* 

•*'« rhim Felicidade nãoassírio aos últimos momentos de sua mãeDiversas testemunhas vêm ainda depor arespe.lc.das relações do accusado com a Sraí^uw, da penúria em que cila vivia e do seuestado de saúde:
Jnj.o Desmidt corretor de seguros, declaralei d3 annos de edade e diz o seguinte- Ann-meira vez que vi o Sr de La Pòmnierais nomHjrfejunho.de 1863, disse-me elle queriamulher estava grávida, pediu-me informações

paia saber como deveria segurará vida de seu

Pu.u..ucs uas lestemuntias inono processo. '
0 nimièfo total das testemunhas é de 64

por parle da accusaçào e 21 pèía defeza.
U òr. tjonclínn, cunhado da senhora Pauw,retere lados que demonstram a penúria em

que vivia sua parenta. Foi esta testemunha queoeu a denuncia. '
A senhora Gouchon refere fados semelhan-les. Declara que sua irmã lhe fizera coníiden-cias a respeito da comedia que devia repre-sentar em damno das companhias de seguro*.
A senhora Ridder lambem-recebeu as eünfi-doncias da senh«>«ia Pauw a respeito dos seu-rose da renovação das relações intimas doac-

í*l.s:nl/i nn,,, •> t...'nÜi,  j. • ,

o fie agosto seguinte; em nome de to-dos entre st congratulados portão no-õre desígnio, testemunha agora o com-miim e sincero reconhecimento fin queelles se achão para com aquelles nuase prestarüOí ao seu convite, desde oWm. Sr. edtclor do «Pubíieador Ma-ranhense)), que gratuitamente fez an-nunciar por seu jornal a celebração dasmissas, e os Rvdm»» Srs.sacerdotes quulorao os celebrantes, até todos mais nue
concorrerão às Igrejas designadas, £despeito do dominante indifferãnlismo
pelas cousas da Pátria.

O abaixo assignado, de sua parte,laltana a justiça, « se deixaria em in-completa satisfação, se hesitasse emmencionar com especialidade digna daattençào dos bons, os sentimentos pa-Irioticos dos disiinetos cidadãos, o Illm.br. Inspector da Thesouraria desta Pro-vmeia que dando devido, valor á gran-desa da causa, por si só capaz de hori-''ar aos mais honrados, fez-se presen-tea esse acto, com aquella pontuali-dade com que sempre satisfaz os seus
cornpromisso^inda obsequiosos, e cs
lllms. eRvd. Eèvitas que celebrarão

n ...; ,.,.., a.. . . quencias ,io caso de óbito. Creio fjnellie dei 
IreKuezias» os quaes communicados daiodas as informações possíveis a ^ rèsnífio en-nusiasmo pela santidade da causa-Passado algum tempo, o Sr. de La Pomme- «*¦*» - "-*-*- --!" -

. . declarou-me as relações qne linha coutaa ¦»• e Pauw. Disse-me que queria fazer unieneficioaelIaeaseusfilhos^avad^To

lm^l^V1Í'deSSt,SCnll0ra'^'ld0^''''-
n n Ç B la a •l"a"t,;j de 20.000 francolPoder,.M-lhe que obri^udo-se apagar anui:

le oo 
CT*T\*[ 

?Ue>,,0dtíria dl,rar ™»'íó
t \'l, d 

",a d0-,ll,,l° e dj conversação do-r. cie La Pommerais, suppuz ser elle um homem altamente collocado na sociedade

—..UWi.u^..ju pem oaiiiiuuut* ua causa-
pátria, só ficarão satisfeitos com a ac-
ceilação dos seus serviços, em concor-
fencia, como próprio e de espontânea
impulso. ^^Albano Jansen Pereira Lima.

Maranhão; 8 de Agosto de 186i

" "s*""' -*»• uuaiiuinaveis guardar rose da ivnovirl.i di« rãUnànè ;.,.• Ã . * UIII"'erais, suppuz ser e e iS» .««os remeü.05 m outro lugar, r«.|CU5auo 
^^^fe^SÜ^J l^!^|ÍlÍ|É|p|

NOTICIÁRIO.

pode-l
Concerto—.—No dia 17 dá um conceito

em sen beneficio no thealro a joven pianista
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«.-.....panliia ,l„ ba|,,||lAl,„o !0 (|fl j,„,„,,„ „ ,;_nal do Cirurupi,, Joaquim UmWu) (|.( .
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cinnal nesle muuicipj,,, *

Dinheiro entrado.,-O vapor Otjàpock lron*%ü do Para a sepiiuil,;• '
2.()(15/28.'> a .Mano»»! Anlnnio d<»< Sanl„s™*ljOOOs Ferreira, Hi|.,.jru«$.ll.iyer. 
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7:412/283 Tolal.
Companhia do fJâz.-Xa",» so |en.lo muni-do uu dia 8 numero s.,|fj,rj,,*,*(. dt* íV<:cíoiií«.|.i<«

sâo esles de nnv.i rioiivutòi.los para o dia lüdo currenio a I lima d,, ';,nj,,4
Associação typographica. - A eleição üvõrpooi.v.desta sociedade lera lugar oo dia 15 ás 4 liu* ,,<"">

ras da Ia rue.
Leilão de móbi1iá.~\n dia ir, &* 4 ,flhoras» il» larde o agéiifc G„ni,.s f,,.*, ((li!.1o ,|„mnbilia e oulros perluiices do Sr. José Morei-ra ila -.Uva, por este se retirar para a Europa.
Festa.—Amanhã (erá lugar a fVsfívi.l...f«, daYirgwn bania Filomena. As ultimas novenaslem eslado concorridas.

o llyale Patriota.
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to,..,,»,.!.!» .|« .V,.^,,,,,.,^ a ^H«» Hacaiilião.

llespaelaofi «Im pi-egídeiicin*
Dia 10.

Alfredo Gonçalves Wai-Jía.feitAo gr Coro-«ei »o,nman,lante do Corpo de Guarnirlo
para lazer proceder,., conselho de averiguação*;BenedicloCaue,,,-.«A,Tliesouraria.„

JZT 
Al'8"SÍa dtí Atlí(,de-<i Éxpeça-se

. Francisco da Rocha Nunes-dnformeo Sr.Director dn Asylu ,le Sanla Tl.eresa.i,mmmm Mm. d., mmüvá. síi*
í2n(Ba«''.rel)--€Ao Sr. Inspeclor da lustruc-

çao l ubhca paça informar sobre o que preten-de o supplicanle.)) . v
naimundo Ferreira Freir«-«[nforme o Sr.Direclor da casa dos Educandos A.liíices.ja

LlMl.4 00 ITAPECUIIU'.
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Secco das Almas 258uoo
Linha bo Sul.
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A|i(i>l.n de 1«IH
.No iiupediiiieiilüdo S-erelario,

Auynslu Ce:,,,,' das tlúts Iktol,
üfliciul-maior.

H« ordem ,le S. Rve. o Sr. vii,-presi,|(,nlo
*'« W 'ins ci.iiljiilufl d.'8|„ d..la pira i.i ,vi-
;:,,,n,V,;'('!,ll''i'''''n'nu,eins|,l,!,sd^V(
I* "rt- 2," da lei provincial, ,,. 080 , é ide Junho ,|o correi.!., aiuío. ' "

Os opp„si|„re.s(|enlro,|„ re|',, i,|n praso (le-«ça«. apresentar seus re,,nerh„e,.íns \nZ\-m miiii os necessários documento^ ,,|j(ll (I(Jll-ssiumaieadondi..,,,,,,,,,^^,, 
, 

", 
_L

garos M.specliviiseXiiincK

AÍ;;;tii8;!iGo,un'i'di'Mi,n,iiian-,'--'«
iNo iiiipediiiienln do Secrelario,

Augusto Cezar dos lieis tUiiol.
Üflicial-niaicn*.

AMUNCIOS.
-NA ROA 1)0 SOL, CASA N. 69.

[irecsa-se 
alugar orna escrava, que u\-na cosinhar. '

', "* ¦.••J4»>i«, Ijrt"')»., M-»•">"'« Ljirit; Mo„çà„. MüHcorvò, Oli-
S d,f Aí:M,,,'is' ^MÍflil, Pinhol, Por.

Vtll. ...fi ,lo Purlimão, Villa Heal, Villâ

BENTO JOZE ANTUNES, cs,» ,,lc,r.rcK.il.ijli venda ,|0 „,„ lerrouo coio í«raças do froniü ria r,,a (|0 |»e8p0„,ão, «Io <le luiirlo, fazendo duas frontes, se»,d» rsla para a rua que corro da praia d,
^ntoAmonio para a do Remédios rnoii,,
m ««"«no pur ser do cimo e na íne-or localnlade, lendo dc largura no fu.,.«Io i»„i„ ,|ua„,0 (,er()a mm,aos l.<M»ed.osaom,iodo ou» poço „..,.«.*.-a.M,mes,i,oierre,.o,perlencendo-iln;hú
iiHMadc. Qu,»m o preloriilõr pode diri-ir-soaoa,M,„„na„te,/tr,tafloA|mií|) (| ^

ATTENCAO!!

8^300
120000
f.*}»3lOOO
2o$ooo

¦BSTATISTIOA B\ CIDADE.
Cadeia—No dia 10 foi recolhido o prelo }™> -"" - - - -rro Ignacio Angico, nor crima «l» >;ív1..oL' iMrípnça

Parnaíiilia
lilMlijii -
Aearacú -
Maiidahu
Ceará- -

Guimarães
(>iii'urii|.ú-
Tiny-assü

Linha do Nonte.

, . . "¦" "-* »"i n:eoiuiuo o nroloforro Ignacio Angico, por crime de oíf ,,<* sV HJICJ8, e lerilaiiva de enforcamento co lr al'rel» loira Maria Francisca.

níi^lPí^ 
lU\!m^ul o im Jorge Satur-nino dos Santos Pereira.

, Policia --No dia U f0j recolhida ao esta-doj,,,,,,,. do corpo de pol.cia o capilão L.,;io
1 n.Í i rnm> mÚ- (,° B,'"•|,,• üMll,i es,á.nuiic.ado em crime inafiançável, sendo sol-
J"? 

o preto Manoel Joaquim, escravo do major
5^mmd,,Garlos||,b,il'üe„prelo|iV(.cj()1^Siilnrmno dos Santos Pereira. ' ' 

f^i
J^e Maria 

J|.,v,r lendo alta M.in»«l Rlfiíniiiílíi
\Jv' 

Jl>Uü 1{ull,1«»<lo de Lima u Patrício
-A ill.iminaçüo da cidade conservou-se boa''s dias 10 e 1-1, mep|(,;1 da cadeia, que es-»«^l»HBada.-.leá*8-*i,íl horas da no.,l, de M.

nú-l*Km W*^ 10 sangra-.am-se J5 rezes, e no dia 11, 30 ditas.

igariça-
Cintra-
Vigia -
Pará _ _
,. Alçam ara.Ida ou volia- --____
Ida e volia- -----III"

tompaiiliia Brasileira.
Preço das passagens.

R. . Câmara.Hio de Janeiro- - -
llaliia
Maceió - - - _ _
Pernambuco - - _
Pa.ahiba - - _ _
Natal - - - . _
Ceará -----
Pa.á _

3o,<t)ooo
'iojgooo
4#$.toó
52s5oo
6ò$òoo

ti$Hoa
l»S5oo

- 17^000
23*000
3ojí(„oo
4?i#i>òo
«iSsiiòo
5o$ooo

PABA O DEPOSITO OE CALCADOS
íe 

*fe M*"* Baciella Mariios á rua
sonm,en.o de calçados franceses e i,,..|(.'
^eonsiando 

de bo.inas de polimeí.o,dila** de beserro,camurça e couro da fiS».sia, as quaes ven.lem-se por preoos ra-»soave.s. Alem desses calçados, m,e »,irccommendào aos freguezes, ha os falir,-cado; no mesmo csiabeleciu.enln, e uu.spnmao pela perleiçSo e segurança co,qne sao feilo., ex.slindo ainda ri.ais uo,»ovo sori.menio, de sapaios para meni,no, de pol.menio branco eaill. com cn-í:,«°i,*,;°"ie* se«^lanlo a reialbo, como em porçào
—_ Os freguezes, como sempre, serão ser-O Inale «Progresso s^ue no dia 17 de V S C0,n Pro,"P«idâo, e bem assim lo-,l,,,a M-—'-s" *  <,,ÍS os que so quizéreu) utilisar dos obie-ctos annunciados. J

3f esta ty|iof|ra|5|i|»se diz quem¦pwciaa comprar um VIOLÃO, dovo ouusado.

Para o Pará.
nte <v

manha. MareüTiiir.â^ÂVo-ío ísftl!

lSooo
-$000

Soofgooo
I íi>8(>i»ii
I _i>!$, .oo
Ilogooo
l(io|ooo

75)«jooo
Soi^íipo
Sl.fjjOOO

Convés.
¦íoSooo
SOrSdOO
22sooo
I8.*jiooo
lOffò.oi)
•14*5»i,o
--•jíooo
láfjiooo

«BIT LA RIO.
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA.

AgOSlO 10.
tolbina, escrava dc D. Clera Severiua Harbosa,Ci.urupu 2.1 a..nosè mojesii.i de peito.

Z!.Tr 
°St! ,leMalu,s Lima, 1'o.lugal, 42'Hn.os, lebres:

Maga Tberesa Soares, Miranl.ão, ÍO annos, hy-

Eiv,hSCm Va ilP- b, Fi,,,men-1 fiomes da Silva
Uu" ra,,,,ao 4 l,,t!Z0!}' inflamação inies-

h Dia II.""'"•"gos Anlouio Ribeiro, soldado da 2» com-"
ín, ? ,° L'.irp0 de fruição, Maranhão, 40¦ínwos, diarrhea.

«.?.«•" SSô."e c,,i!a larsa com 1]
^.500leSde 

ChÍla t>SlreÍ,a COm 12 'i2 a

a «Sooo* d° C3SSa finacom6 ^|2 varas
' Corift de seda ricos com folhos a 25$30$ a 40$. :

Kustões eslampaclos, fazenda muito fi-na, cova d o 500 rs.
Velludilho de côr, estampados, novos

gos ios a 400 rs.
. ^,ri,n P'eto de lã, covado 600 a

Mangnitoa bordados para Senhora, par1$000. '
Chapoos meia cabeça, rieamenle enfei-lados [.ara Senhora a 58000.
1(»^!?* (k íitas tí llures Pa" Senho-ra a 2,000.
Coifas de retrós, novos gostos,de 2sO00a osífitHXJ.

Í:;F=-^ÍÃPíra c,,a-8 de»— *

A^JUJA GRANDE N. 30.

a*iaa'tí(ln« «Io* coweiog.üa.m',^;" f;;,ri!" ,{;;si"",• iú¥»^m, p«-lornea, ürul.u, Coroüiã, Co.ló, Caxias Alio

|0»:ol.na. I astos-ilons- IMssi,^,!, há,, S
^"Crande, e Piauby-o,,, 2; Herdei

Para Aleaninra-iodos os dias

í í! , 
°VÍ!' A,'U,°ZC9' Vr™ ü ''"'"¦'Iliba-a Ie lo de eada mezpr„:r,:;si::t;t,ree,Ai'*i"i,a-'«a»'i»s»

x mu PüBLicAcTõT
ÍSjSj dAe s" P«Wlcada a leredra edic-Çao da Arnhmeiica, pelo Dr. Ayres do"«•••MU*.; Cardoso Hamem, e ,V.. oa venda na l.vrar.a, papelaria e ofíicinu

«Iliciro, Mariins & C.« compram
paw nmaencommenda, uma negra de 18a22annosd-idade,e„mpre,0 Éínf»

K^'^Jl^^^j|
0.s ^rdnttifôj a?í hismuth de Ghevrier hPmsuperiores a todas as outras 21 jl

JW9^ empregadas antes com o2 ^ suecesso

| Sr AT""08 *•10<,OS 0S "aizcs- m prevSl

COMMERCIO.
C7otaçften ofBei*«e«.

Em 10 de Agosto.
Acçõcs-Companhia de Gaz «o naP.¦-eneros--Coiiro8 

com guia 190 rs. a lbOs corredores-./, da F. Costa.
3. P. Pbil».
F. /. G. Oliveira.

pelo vapor.
Üe^Ajea.nara para S. Benio e Sanla Ifolena. a

íj^S^P^ f Vice,,le Ferrere Viü»,ia—üea 11 e 2u de cada mez.

Barra fio Itlaranli&o.
Sa hidas.

Agosto 
jO-Vapor 

«Ca.nossim.-Ceará esc.
sOyapoeko^Rio e escalas,11-

Grande sorlimenlo de cambraia de nin-
gos,, vara a 640.

^Cassas 
branca de quadros, finas a

Cassas de côr, finas, vara 500
L?nnÍh?ínlníiAròZ bordados a Ve,l«",í> a
pope 108000, e outras muitas f.,?en-das que vendem barato para acabar, di-nneiro a visla.

M»ÍH llISCNtÕCN.

tíultrulglaa, etc.

-\nvio* ií cnr-|n.
Lisboa-Angelica 1--Lui/. da Serra Pi„i0Liverpool-Tri.„„,,h-Bin--|tam à C-Lisboa—Boa-Fé—José F. Arieiro.
Porio-Maria-Moreira Silva Irmão & C «
Pará-Patrloia-Josc Francisco Arieiro
Pará-Progresso-Joaquim Coelho Fragoso,
f emaiubuco-Ciaciosa-José Fraocisco Arieiro.

Já ehegnrao
Os apparelhos para chá, de OaOOO reiscom 32 peças de louça braoea. 

"
Cbicaras com pires. *e600 a duzia-an-

parelhos para jantar da mesma louç,branca, 408000-Diio dilo diiode porcellana graniio, 508000
em caza dc Ducbeiuio k C.H

Olarrhcan clironlcas.
nyMKentcrliiN.
U«»«»c«» «loMicimago.

Oppreti-iõe-i.
Ddrrs de mbreat.
lrrl««eÒ«t*-íebe»lB«e

•I» «.«Uri-*, c«e.

MoleiKliiM de llgwdo.
A Ictericia.
Palpitarão dc coração
Pdrco non rins.

"" "•¦«ri*, c«c.

0 preço de oada frasco è de 1 francos

estrangeiros. pi,armac,as de ^ rança c dos paizes

FC|Vr^eie^,,°ic*n,c,n"I•n, ',l,3rfl,acií d»lerrcira cV t.;« ma do Sol.



o PAias.
mr»mm lV-**0êm*í'i
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Llllllüil IL
Tara a enra railiMl it*» ««crofiih* o moMsiíns i»Brrof»|o«*i«. inmor-i», iilcorns. elinga*, ferida» velhas, broirrlincclfl, papo on pnpoír.t, a syjiliill», eiltérihiiladps veuwns ou merriiiiac-* -,. m i -ifni ii.ulhereu, reimiçu;. metiHin» di.lnriií.,, lilceravô-s «In i»l«ro, flifri» brancas, .mi: Ulcernç&n,(lebílidiiilej osliiífaçào dg os-,*,*. A ncvíaliíia o convulsões ci>hüi.iical(i^cinriiliift. Ery8Í|H'liii«. rlii'i|i(»«-.i'ic. E-ifiiimliluiles emane»*., ertipçAo, I.oiIhiIIihs, i»ii>liilaRt nascidas ele. V,M,*,««"'«!> |i«ias es-
Oextrartú r.ompi«u> de »uU»piir-rilh.» cnurtieriitriniln ,„.|,, |>*. .%->*>*. ,; üm lu,mU\wn}fio dos iinVttíõres <1 <> ih-rn ti vo«e ulterniife» cm.fWidós á iiii;dirina; 6 i*ouf.>ei«inr1'..iA ess regra» da sciuiie a, approvailo ..« re<!t'iia<l<. pelos iirlmciro* n.inlleós ihs K-.íâdos.|Jlildas, dn America d.* Sul « Centrai, das :\inillias, do México « d,« índias o omitas outras im...*.... I V" .o reíuhailode esinilns tifMirailo** e iimiuciiu-os, o de e.*ipeii«jii«'iiis f«ílii.s pessoalmente p.Ho Dr. Aver. nor muitos aniins, nos principaes l.os( i.h,.s <• ,-iil**r...aiias da AinerVca Umi. * Li» «,'„ 1," ",'",,,:1 u

academias da iiieilicitia ejuntas d., Iiytfieiie «Ias pncnip..-* capiiaos da America do Norte, para prova disto vede os aiiesiailos a ui lie micos no Almàuiih c Manual de Saúde d.» l>r Av..« «« ° •' ¦
«lisinliii.Mi. gratmiaiiiPiilR nns lugares onde ae ven.l». n ruiiietlio. "•»«. a/., «yti, o*. qii;tes so

A salhapnrrillia de Av.t •'¦ .>|..-n.»lii.eiii.' efl.ea« na nua das niol«*slia« que lem sua ori^m na escropl.ula, na iníeeçào veneroa, no uso CKUSsivn do mereurio nu (luáíuiiftr iinbiíren dn <•A moléstia ou ..ferva.» peenl.ar, euiil.eeiila pelo nome de e** roftilM. «'• mn dns inales mais pieviileceii.es é nnii.-rsaes «pie lia em ioda a esi.-nsa lista 1Í.19 enfermidades uue •£*«¦¦?"*raça; ilissc um cel-br**. escrlplnr da medicina .|ue .mais de uma hmç;« pane de iodos ncfiicllcs que morrem .mies da velhice são vieiimas, «u direcia uu .iidireciãmeuie «le eseruiulv ,Z t '¦' 'vSS?
lun ileslrurliva, puro... e a principal cansa de milhas ouiras enf«Tii.idailes «jue 11Í10 (Ins sâo geralmente aUril.niilas.» ' ' *«>«ao e

R* uma causa dir.-cra áu*tísica pulmonar das moléstias do fígado, do èsuiiiiagn e alíi-cçõos do ecrelim; enlre seus numerosos svmpiomas acliào-se ns segumies- falta de nrmriih r,*n„i, .fattido e inchado; as Vezes 'le umn ulm.a transparente e oui ms vezes cnrudo e amarèlíéuto irregular, fror/ueza e molleza nos músculos ao redor da hOccai dinestâo' fraca e anMià lo,1 S
gia: ventre inchado eeinai wo irregular, quando o nuil tem seu assento sobre o» pulmões ama cor azuliuía mostra-se em roda .los ollrõs; iii.aiido ataca os oraihsdiaestivo" Sil .iíl ?'Çriicermelhadpsj-v hnltto feudo, a língua ca,regada- dores de aibeça, lonteiras. ele Nas pessoas de disposição cscrofulosa aj.par«.eem r«eq.,e..ie».ei.ie erupções ia peÜfdú eab..'cá> o ru • I""","t-orpo; sao predispo-ias as nfferçoes dos pulmões, do fígado, dns rins e «Jns orgâos digesiiros e uierinos. Porianio. não são sóniM»ie aqnelles (inc padeiienrllas lón.Vis íiléeroftiiM 

',,£?

iínK»>XM^^ " S""S °S,rai!"Si' a,|"C"M ""'' ".Í0 Sa"í"0 "iS'e * ,ir"S UW""' ***¦ "MrÍU" l,i,i!""0 (" "s mú ,m'Utt"°>' °0 «'"«
ti.í«il^™i,J,r',!!,,ç5ew do ll«ai,°- •'¦» '»-""-«fl» ¦*» «Io» riu»* «>rii|i<:r>esi o etirevBiiiilaiIeN erio|Mivmn il» ritti», rosa ou epy»i»elR. l>or!»iil*ji»M .»»«
nina», flore» branra». rau»n«ln» pela uieeraçfio interior, e enreraniílade» ulérina», hyilrope»Ba, i.i.l.ije.lão. eufraquecànirnto Íí ieWl.daie

Ülíerecemos a estas pessoas um abrigo seguro e u.n 3i»iidoio eflicaz comra esla tnoleslia esuas conseipiencias, na
SALSAPARlifULHA DE AYER

3iI.l?.ü<?Ií,i.,!ÍreC,3TeT ?0,'re ft Mn?u,,c.P,,rif'7n,,0-n e P-^nodo delle a corrupção e o veneno da moíésih; peneira iodas as partes e Iodos os órfãos do corpo bnmano livran.lo-ns di sua w™veiada e iusP.raudo-ll»es novo vigor. E' uu, 0//mi,i(c, püderüsissimo para a renovação do sangue, e dá ao corpo ja enfraquecido pela doença forças e energias renops m^ié^utff
E TAMBÉM 0 MELHOR ANTTI-SYLPH1TIC0 COMIECIÜO

Üü^..!,!?n3nen,7ner>,e 3S P-'°rf* ÍOrm3S (,.e SP,,,L,S; e as *n™ c°nsen»cncias. Pouca necessidade ba de informar o publico do inestimável vator de um remédio «ue como este livra o san-nm „«..corrupção e arrebata a v.ci.ma das garras de uma morte lenta e ignomininsa, porem inevitável; se o mal nâo c logo combalido com eneicia. ' í5Ue deSlí
fc um poderosíssimo alleraote para a renovação do SANGUE e para dar nova lorça ao corpo enfraquecido pela doença.

¦•aTÜS ™-*íimp0ífl0 ' f 1Pro,',.,c,,,i, TeKemeSí esto .í.edicãijiènio c ii.nocònlè e ao mes tempo eficaz, um íaclo de i.nmeoSa imporlancia para anuelles itue a loniâo: noraue muitos dos remnilios al.Pr»n

3s?,SSiF" '' R ' A "",Ca C°"S:! "G™*?nm I»8-'? "I,,er »"':1 L,,*r'' ra<)ical é seguir cou, juiso e constância as «lirecções que aconipa.il.ãb cada frasco '
IcSSSí !S,r0'" í^;,r, ".em ,',,erpmos !1".« sc ,n.,,r;i. n»« esta composição é um remédio infallivel para a cura de iodos os padêcinVeoios humanos infeliz.neuie a cèeiàm.a o svol.ilis são en.
Sm* que dizemos!Vque o 

""^ 'arrC,ÍJaü'Se 'a° '""'"'""^ "° 
^5',,Ue ",UÍlaS VCZeS eVade'n e fe8ÍS,tM" a°S re",ediü5 ",ais ^dtí,ü80s K«« a *cifc»cia «^S .MS Jara «ot

EXTRACTO COMPOSTO DE SALSAPARRILIIA DE AYER.
èa melhor preparação até boje descoberta para eslas e outras moléstias análogas, que c ur
gas e laboriosas esperii»ncias, e finalmente que lemos consciência de offerccér au publico o

uma combinação dos allerantes mais efficases conhecidos, e qne esta combinação tem sido regulada por íòn-i..lur, 1 ¦¦-.-•  -- " ¦'«-"¦•«--—¦- o., publico o melhor resultado que é possivel produzir, da itiielbireucia e nericia medica dos íi.msos leiiinnsb.(e remédio deve scr tomado com sysieu.a e regularidade, e não co... abandono, pois é mííí remédio e não bebida S °S le",p0S'

Ít^Í*t^&^^^^S^ "- ,em SUd ürÍgem Ua C9«r•f,,,»' ° 'e'»üdiü Ulais P'ÜP"<> é ^s Pílulas oatbarticas de Ayer, que sâo efflcazes na cura da moleslia que tem por catis*

AS PREPARAÇÕES DO DR. AYER

Vende-se nas pharmacias «le Augusto Cczar Marques c Josc Rodrigues Vidal Júnior—LARGO DO CARMO.
Collegio de N. Senhora

da Gloria.
As Directoras avisão ao Respeitável

Publico que no dia 15 do corrente ás 7
horas ila manhã se liade celebrar na Igreja
«Je N. Senhora «los Remédios uma Missa
dedicada a Padroeira do Collegio.

Agradecimento.
O abaixo assignaflo*cortle-

aln.eote agradece, por este meio, a 10-
das as pessoas que «luranie o passamen-
to de sua presada mai Maria Tlicresa Soa-
res, se dignaram acompat.lial-o nas sons
magoas, protestando desde já eterna gra-tidão. O mesmo roga á todos os seus
amigos mais o obséquio de assislirem a
missa do sétimo «lia, que terá lugar á 17
do corrente, ás 6 horas da manha, na
Da Igreja de Sani'Anoinba.

Maranhão,*. 1 de Agosto de 1864.
Fernando Guella d'Aco.

Kerroseue.
O melhor que lem vindo a este merca-

do, vende-se em porção e a rela-ho na
fonilaria do CUNHA. Neste estabeleci-
mento se promptilirâo toda a qualidade
de obras com perfeição e «Irz por cenio
menos que em ouira qualquer parte.
Alogâo-se lampiões no»os para illumina-
ção, e compra-se toda a qualidade de
metal velho.

Largo do Carmo, defronte da bolica
Imperial.

Mudança de Medico.
O Dp. Cezar Augusto TI ar-

quês u.iídou-se para a rua da Palma n.
48, defronte da casa do Sr. Nogueira de
Souza, onde pode ser procurado a qual*
quer hora do dia e da noite para o exer-
cicio do soa profissão.

Aos pobres dá consultas em soa
casa, iodos os dias, dèsdii as 6 aié ás 8
horas da manhã, e das 2 ás 4 horas da
tarde.

Chapeos do Chile finos.
Chegou nova remessa no ultimo vapor.
A' venda no escripiorio de Joaquim

Coelho Fragoso.

—A «Iouo -Joaquim liclfort
Sabino desapareceo nm casco novo, ten-
do uma falca de pinho por baoda, pin-
tada eslas por dentro e os bancos de ver-
de, e por fora, com o verdugi», de en-
carnado. Gratificar-se-ha a quem lho
entregar.

Tendo aiiífsiientado o numero
do doentes na Casa de Saúde do Dr. José
Mattos, precisa-se de mais .1111 enfermei-
ro e dous serventes. As pessoas que se
julgarem habilitadas, queirão apreseniar-
se a qualquer hora do dia no mesmo es-
tabclecimeolo afim de serem admillidas,
no caso de possuírem as qualidades ne-
cessarias para (aes encargos.

PARI O PABÁ
O liiate («Progresso» segue com

a brevidade do coslome. Para
carga e passageiros, trata-se com Joaquim
Coelho Fragoso.

_
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JOSÉ MOREIRA DA SILVA lendo de

reiirar-se para a Europa, fará no dia 16
do correnK;, por intermédio do aygenie
Gomes, leilão de toda sua mobília de sa-
Ia, quartos; bem assim de lodo o serviço
de praia em obras, cristaes, e porcela-
nas; indo de gosto moderno.

Principiará ás 4 e meia horas da tarde.
Maranhão, 4 de Agosto de 1864.

SABBADO, 13 DO CORRENTE, AO
MEIO DIA

Agente Bastos
Venderá em seu armazém um terreno
com alguma edificação, cito na rua do
Sol, com cinco braças de frente ao norle
e quinze de fundo ao sul, místico pelo
lado do leste com as casas de D. Riila
Raymunda da Rocha, e pelo do oeste
cou, casas de Vicente Ar.iooio de Miran*
da e Anio.no Sisnando Leal, confinando
pelos fundos ao sul com casas de Joaquim
Marques Rodrigues.

Na mesma oceasião o mesmo agente
fará

d'nma partida «le vinagre em tm-ins pipas.Maranhão, 10d'Agoslo de 1864.

FEITOR.
Na padaria Iranceza, rua Grande, exis-

te um homem de avançada idade, queemende de lavoura de algodão, arroz,
mandioca e canna, e também de enfer-
meiro.

Casa e terrenos.
O abaixo assignado eslá aoihorisado a

vender a casa de sobrado n. 14, cita na
rua da Fonte das Pedras, cooslruida da
pedra e cal, com excellenles commodos,
quintal, poço e banheiro com agoa cor-
rente; dois terrenos na roa da Consumi*
ção (a traz dos Remédios) nm com dez
braças de frente e vinte de fundo, e o
oniro com trez e meia de frente e novo
de fundo; nmas lerras no lugar deoomi-
nado—JapSo—no rio Mearim com seta
centas braças de fundo e duas mil e qua-
trocentas de largo; nmas dilos no rio Mea-
rim, no lugar denominado—Jntahi—coot
duzentas e vinte e cinco braças, misti-
cas as do commeodador Joaquim José
da Silva Rosa. Quem as pretender coin-
prar pode dirigir-se ao annnncianle, á
travessa do Sineiro, casa n. 13.

Maranhão, 10 de Agosto de 1864.
José Martins Dias.

Para Lisboa.
Vai seguir para o port»

acima com a maior bre vida*
de possivel, o paiacho por*
tuguez «Boa-Fé.» Receba

carga; a tratar com o consignalario José
Francisco Arteiro.

I B™ B*-K b 11 Vv

Capolc perdido.
Quem perdeu um eapote de criança,

no largo do Carmo pode procural-o 00
becco do Caéla, casa n. II; que, dando
os sigoaeslhe será entregue.

VERDADEIRO.
Despachado hoje—Continua a vender-se
na rua do Egypto, casa próxima a igreja
do Rosário, e lambem na loja do Sr. A'
gosliobo José Rodrigues Valle.

PREÇOS REDUZIDOS.
Porgatfvo de-qualquer numero

ou gráo—garrafa  3$000
Vomipurgativo, meia garrafa.. 1$500

I Imp. na Typ. de B. de Mattos—rua da faz, "'•


